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RESUMO 

Introdução: os Serviços Aeromédicos (SA), entre eles de Atendimento Pré-Hospitalar 
(APH), desenvolvem atendimento a urgências extra hospitalares e transferências. 
Justificativa: Brasília passou a contar com o SA do Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência do Distrito Federal (SAMU-DF) em parceria com a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) em 2009, por seis anos, fruto da portaria 2048/2002 GM. Organizado por uma 
enfermeira, a implantação de um check-list propõe bom funcionamento e união da 
equipe, diferencial entre sucesso e fracasso nos procedimentos. Objetivo: apresentar 
a experiência da coordenação de enfermagem na implantação e manutenção do 
check-list na integração entre SAMU-DF e PRF de um SA e resultados quantitativos 
dessa parceria. Metodologia: estudo descritivo-analítico com busca ativa dos 

registros em fichas de ocorrências realizadas, dividido em atendimentos de urgências 
e transferências. Resultados: as urgências e transferências somam 746 e 412 

respectivamente. Entre as urgências, a parada cardiorrespiratória (PCR) apresenta 
destaque (152). Nas transferências, a pós PCR (154) entre outros. Conclusão: a 

confecção de um check-list padrão dos equipamentos e materiais para a abordagem 
eficaz ao paciente mostrou-se imprescindível. Reflexões sobre a integração 
multiprofissional e transinstitucional, no cenário das emergências pré-hospitalares 
aeromédicas, com equipe de enfermagem como elemento democratizador, concerne 
à capacitação em SA em APH de servidores do SAMU. 
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Introdução 
  

Alguns serviços particulares de remoção aeromédica surgiram no Brasil, em 

virtude da necessidade da comunidade de percorrer longas distâncias, em busca de 

melhores recursos diagnósticos e terapêuticos. Mais recentemente, foram criados os 

Serviços Aeromédicos (SA) de Atendimento Pré-Hospitalar (APH), que além dessas 

atividades, desenvolvem atendimento a urgências extra hospitalares e transferências 

(RAMALHO et al, 2013). Esse sistema fornece as condições para o tratamento 

precoce das vítimas (SEMENSATO et al, 2011).  

Brasília passou a contar com o SA do Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência do Distrito Federal (SAMU DF) em parceria com a Polícia Rodoviária Federal 

(PRF) em 2009, fruto da portaria 2048 de Atenção às Urgências do Ministério da 

Saúde dentro dos princípios da regulação médica, com qualificação técnico-cientifica 

(BRASIL, 2002) afim de efetivar a inclusão do recurso na rede assistencial. A parceria 

permaneceu por 6 anos, organizada por uma enfermeira, que visa garantir e melhorar 
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a qualidade da assistência prestada (GONÇALVES et al, 2012). 

Essa qualidade da assistência conta com a utilização de check-list pela equipe 

de APH, propõe bom funcionamento e união da equipe, que fazem a diferença entre 

sucesso e fracasso de um procedimento. O enfermeiro, como líder, é responsável por 

encorajar a participação de todos na adoção de check-list com o intuito de beneficiar 

profissionais e pacientes (PANCIERI et al, 2013).  

Apresentar a experiência da coordenação de enfermagem na implantação e 

manutenção do check-list na integração entre SAMU DF e PRF de um SA, bem como 

os resultados quantitativos dessa parceria, servirão de provável modelo a se seguir. 

Metodologia  

Estudo descritivo-analítico produzido a partir da busca ativa dos registros em 

fichas de ocorrências realizadas, dividido em atendimentos de urgência e 

transferências inter-hospitalares.  

Resultados e discussão 

As urgências e transferências, somam 746 e 412 respectivamente. Entre as 

urgências, a Parada Cardiorrespiratória (PCR) está entre as mais atendidas (152), 

seguida de ouras variáveis como ilustrado na figura 1 (ESTATÍSTICA, 2015). Em 

pesquisa realizada em Porto Alegre (MARQUES et al, 2011), foram encontrados a 

maioria dos chamados registrados como urgências e clínicos, assim como no Piauí 

(LACERDA et al, 2017). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas transferências, a Pós PCR (154) sobressaiu entre outras variáveis 

apresentadas na figura 2 (ESTATÍSTICA, 2015).    Estudo de Florianópolis corrobora 

em transferências de natureza clínica (NASCIMENTO et al, 2018), ao contrário de 

Figura 1: Quantitativos de urgências em função do tipo de ocorrência por seis anos. 



 

Piauí com maior número de traumas dentre as transferências (LACERDA et al, 2017). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusão 

As urgências estão em prioridades de atendimento dentro da central de 

regulação de urgências ao despacho do SA no DF.  

A confecção de um check-list padrão dos equipamentos e materiais para a 

abordagem eficaz ao paciente, mostrou-se imprescindível, não havendo relatos de 

inadimplências e sugere ser um recurso eficaz e valioso tendo trazido benefícios na 

assistência aos seus pacientes, onde a ausência de algum ítem pode colocar em risco 

toda a missão.  

Reflexões sobre a integração multiprofissional e transinstitucional no cenário 

das emergências pré-hospitalares aeromédicas tendo uma equipe de enfermagem 

como elemento democratizador, facilitador, minimizador de custos e 

desenvolvimentista, pioneiro observador das prerrogativas da Coordenação Nacional 

de Urgências do Ministério da Saúde, concerne à capacitação no SA em APH à 

servidores do SAMU. 
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